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Ofício nº. 0349/2024 

 

 

Guarujá, 13 de dezembro de 2024. 

 

 

Ao 

Ilustríssimo Senhor Dr. Osmair Chamma Junior 

2º Promotor de Justiça 

Ministério Público do Estado de São Paulo 

Guarujá/SP 

 

 

Assunto: Solicitação de Abertura de Inquérito Civil para Apuração de Impactos 

Ambientais e Riscos Relacionados à Expansão do Porto de Santos e ao Manuseio de 

Nitrato de Amônio. 

 

A AGUAVIVA, Associação Guarujá Viva, entidade sem fins lucrativos 

representante da Sociedade Civil do Guarujá e da Baixada Santista, vem, 

respeitosamente, solicitar a abertura de Inquérito Civil para apurar os impactos 

ambientais e sociais decorrentes da movimentação de nitrato de amônio no Terminal 

Marítimo do Guarujá (TERMAG), bem como os riscos associados à expansão da 

Poligonal do Porto de Santos, recentemente anunciada pela Autoridade Portuária de 

Santos (APS). 

A recente expansão anunciada pelo presidente da APS, Anderson Pomini, em 

conjunto com o Ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, prevê um aumento 



  

de 162,4% na área total do Porto de Santos, que passará a ocupar mais de 20 milhões 

de metros quadrados, conforme noticiado pelo Diário do Litoral em 12/12/2024. Apesar 

das perspectivas econômicas promissoras trazidas por esse desenvolvimento, surgem 

preocupações significativas em relação à segurança e à sustentabilidade de sua 

implementação. 

Dentre os aspectos mais alarmantes está a movimentação de nitrato de 

amônio no Terminal Marítimo do Guarujá (TERMAG), localizado na margem esquerda 

do porto, no município de Guarujá. O nitrato de amônio é uma substância 

amplamente utilizada na produção de fertilizantes e explosivos, sendo classificada 

pela Portaria Nº 118 COLOG OUT_2019 como um produto químico de risco, o que exige 

um controle rigoroso para seu manuseio e transporte. A sua movimentação e 

armazenamento requerem a obtenção de documentação específica, incluindo a 

Guia de Tráfego com selo, conforme estabelecido pela legislação militar. Além disso, 

é necessário que a empresa envolvida possua o Certificado de Registro (CR) e/ou o 

Título de Registro (TR), emitidos pelo Exército Brasileiro, para garantir o cumprimento 

das normas de segurança. O não cumprimento dessas regulamentações pode 

colocar em risco não só a integridade do ambiente, mas também a segurança da 

população local. 

O Terminal Marítimo do Guarujá (TERMAG) está situado em proximidade a áreas 

urbanas e estratégicas, expondo milhares de pessoas ao risco de acidentes de grande 

magnitude. Além disso, a falta de informações transparentes sobre os protocolos de 

segurança para manuseio e armazenamento da substância aumenta as 

preocupações da população e das organizações ambientais locais. 

A ampliação do Porto de Santos incluirá novas áreas nos municípios de Santos, 

São Vicente, Cubatão e Guarujá, o que poderá gerar impactos significativos sobre os 

https://www.diariodolitoral.com.br/cotidiano/aps-anuncia-tentativa-de-expansao-de-162-do-porto-de-santos-veja/189124/


  

ecossistemas costeiros, a biodiversidade e a qualidade de vida da população. Além 

disso, o projeto prevê a remoção de populações vulneráveis em locais como a Vila 

dos Criadores, o que demanda uma análise aprofundada sobre os impactos sociais e 

ambientais dessa transição. 

Diante do exposto, solicitamos, se possível: 

1. A instauração de Inquérito Civil para apurar:  

a. As condições de manuseio, armazenamento e transporte do nitrato de 

amônio no Terminal Marítimo do Guarujá (TERMAG);  

b. A existência e a eficácia dos protocolos de segurança adotados;  

c. Os impactos ambientais e sociais decorrentes da expansão do Porto de 

Santos. 

2. A realização de audiências públicas, com participação de especialistas, 

representantes da sociedade civil e das comunidades diretamente 

impactadas, para debater as implicações do projeto de expansão e da 

movimentação de substâncias perigosas. 

 

3. A expedição de recomendações à Autoridade Portuária de Santos (APS) e ao 

Terminal Marítimo do Guarujá (TERMAG) para adoção de medidas mais 

rigorosas de segurança, incluindo a possibilidade de realocação das 

operações envolvendo nitrato de amônio para áreas afastadas dos centros 

urbanos. 



  

Reforçamos que o crescimento econômico, por mais relevante que seja, deve 

ser pautado na segurança e na sustentabilidade ambiental. Nesse sentido, contamos 

com a valorosa atuação do MPSP para assegurar que os direitos da população e os 

princípios da preservação ambiental sejam devidamente respeitados. 

Certos da atenção de Vossa Excelência, reiteramos nosso compromisso com a 

proteção dos interesses coletivos e a preservação ambiental em nossa região. 

 

Com os melhores cumprimentos, subscrevo-me, atenciosamente, 

 

 

ENG. JOSÉ MANOEL FERREIRA GONÇALVES 

Presidente da AGUAVIVA – Associação Guarujá Viva 

 

 



São Paulo, 118 (122) Diário Oficial Poder Executivo - Seção I quinta-feira  
3 de julho de 2008  
 
DEPARTAMENTO DE IDENTIFICAÇÃO  
E REGISTROS DIVERSOS  
 
DIVISÃO DE PRODUTOS CONTROLADOS  
 
Portaria DPC - 3, de 2-7-2008  
 
O Delegado Divisionário de Polícia, respondendo pela Divisão de Produtos Controlados - 
DIRD,  
 
Considerando o que prevê o R/105, Decreto Federal 3665/2000 e o Decreto Estadual 
6911/35 e, demais normas complementares.  
 
Considerando a Portaria DGP 08, de 02 de janeiro de 1985, a qual prevê que a Divisão de 
Produtos Controlados do DIRD, como órgão normatizador, compete baixar instruções e 
formalidades, no âmbito territorial do Estado de São Paulo, visando a padronização e 
obrigatória observância das determinações relativas a produtos controlados inclusive para 
as unidades policiais dos demais municípios, garantindo a segurança jurídica a todos a 
quem se destina.  
 
Considerando que são princípios da Administração Pública a eficiência, a celeridade.  
 
Considerando que se faz mister a atualização das normas aplicadas nos processos atinentes 
aos requerimentos para concessão de Alvará e Certificado de Vistoria para quaisquer 
atividades com produtos controlados, incluindo fabricação, importação e exportação; 
comércio; depósito fechado; manipulação; transporte e o uso e, observado os critérios 
administrativos exigidos para a elaboração do presente documento, resolve:  
 
Artigo 1º: Os processos para obtenção do Alvará e Certificado de Vistoria, inicial ou 
renovação ou atualização, relativos a fabricação, importação e exportação; comércio;  
depósito; manipulação; transporte e uso de produtos controlados, deverão ser instruídos 
conforme o a seguir indicado:  
 
I - Através de requerimento padrão em duas vias, contendo:  
 
a) a Razão Social;  
 
b) endereço completo, inclusive com cep;  
 
c) telefone, e-mail e fax-simile;  
 
d) número da Inscrição na Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo ( DECA);  
 
e) número da Inscrição no Ministério da Fazenda(CNPJ);  
 



f) especificação da finalidade do pedido ( Licença, Certificado de Vistoria ou 
Cancelamento);  
 
g) nome e assinatura do Representante Legal com respectiva qualificação;  
 
II - Comprovante de pagamento da taxa recolhida ao Governo Estadual, quando previsto na 
legislação, juntando-se a primeira via original emitida pelo Banco recebedor ou  
Comprovante atualizado que comprove a isenção de pagamento da referida taxa;  
 
III - Cópia do RG ou RNE, mais a cópia do CPF do Representante Legal ( e do Procurador 
legalmente constituído );  
 
IV - Atestado de Antecedentes Criminais ( inclusive do procurador legalmente constituído);  
 
V - Declaração de Responsabilidade, nos termos do Anexo V, parte integrante desta 
Portaria;  
 
VI - Declaração de que não mantém estoque de produto controlado, quando for o caso, nos 
termos do anexo VI, parte integrante desta Portaria;  
 
VII - Cópia do Contrato Social de Constituição ou Consolidado para empresas de 
responsabilidade limitada, quando processo inicial;  
 
VIII - Cópia da última alteração do Contrato Social para empresas de responsabilidade 
limitada;  
 
IX - Cópia da Ata de Constituição da empresa ou Estatuto consolidado, para empresas com 
regime de sociedade anônima, quando processo inicial;  
 
X - Cópia da Ata de eleição da Diretoria atual, para empresas de sociedade anônima;  
 
XI - Cópia do Registro de Firma Individual, quando for o caso;  
 
XII - Cópia do CPF; RG; comprovante de residência e comprovante de registro na 
Prefeitura Municipal, quando tratar-se de Autônomo;  
 
XIII - Cópia da Licença Municipal ou respectiva taxa de instalação e funcionamento paga à 
Prefeitura , ou documento similar;  
 
XIV - Cópia da Inscrição no Ministério da Fazenda-Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica(CNPJ);  
 
XV - Cópia da Inscrição na Secretaria da Fazenda do Estado(Inscrição Estadual);  
 
XVI - Cópia da última Licença expedida pela Secretaria da Segurança Pública/Polícia Civil 
Estadual ou B.O. de extravio, se for o caso;  
 



XVII - Cópia do último Certificado de Vistoria expedido pela Secretaria da Segurança 
Pública/Polícia Civil Estadual ou B.O. de extravio;  
 
XVIII - Cópia do Certificado de Licença de Funcionamento em validade, expedido pelo 
Ministério da Justiça/Polícia Federal, ou documento que comprove a regularização; quando 
o interessado estiver enquadrado na respectiva legislação;  
 
XIX - Cópia autenticada do Certificado de Registro ou Título de Registro expedido pelo 
Ministério da Defesa - Exército Brasileiro; quando o interessado estiver enquadrado na 
respectiva legislação;  
 
XX - Tratando-se de processo inicial, declaração sobre o início das atividades com produtos 
controlados;  
 
XXI - Nos pedidos de Certificado de Vistoria ou processo inicial, relação com todos os 
produtos a serem empregados pela empresa com as respectivas quantidades máximas para 
estoque, considerando o espaço e condições de segurança que possui;  
 
XXII - Situações diferenciadas:  
 
a)-Se requeridos na mesma data, Alvará e Certificado de Vistoria, o processo de Certificado 
de Vistoria precisará conter apenas o mencionado nos incisos do artigo 1º a seguir 
especificados: I e alíneas; II; V; VI; VIII; X; XI; XIII; XVII; XXI.  
 
b)-Sendo processo de renovação do Alvará sem a solicitação de Certificado de Vistoria, 
dentro do prazo de validade, fica dispensada a apresentação do Contrato de Constituição ou  
Consolidado ou Ata de Constituição da empresa; da taxa de Licença da Prefeitura bem 
como do CPF e RG, quando não houver alteração de Representante Legal, sendo suprida 
por declaração assinada neste sentido pelo representante legal.  
 
c)-Sendo processo de atualização e não de renovação do Alvará ou Certificado de Vistoria é 
suficiente a apresentação do requerimento; da taxa ao Governo Estadual e de todos os 
documentos acima relacionados se diretamente envolvidos na alteração ocorrida.  
 
d)-Sendo processo de segunda via do Alvará ou Certificado de Vistoria, dentro do prazo de 
validade, é suficiente a apresentação do requerimento; da taxa ao Governo Estadual e de  
uma Declaração assinada pelo Representante legal ou Procurador da empresa, justificando 
o motivo da solicitação, além da cópia do respectivo BO., conforme inciso XVII “in fine”.  
 
XXI - Definições:  
 
a)-Alvará ( Lei 9250/95 ) ou Alvará de Licença ( Lei 7645/91) e em publicações oficiais 
anuais sobre taxas, ou apenas Licença, a qual pode ser classificado como inicial ou 
atualização ou renovação; se conceitua como sendo o documento público que habilita ao 
requerente, por um determinado período, a exercer atividades com produtos controlados.  
 
b)-Certificado de Vistoria que também pode ser classificado como inicial ou atualização ou 
renovação, é conceituado como sendo o documento público expedido para o requerente que 



pretenda depositar em suas instalações físicas produtos controlados; nele são especificados 
os produtos controlados que a empresa emprega com as respectivas quantidades máximas 
autorizadas para estoque.  
 
c)-Representante legal: designação da pessoa vinculada à empresa que é o responsável e 
assinante de toda a documentação envolvida com os Licenciamentos especiais previstos  
nesta Portaria, sendo que ele deverá ser um Sócio ou Proprietário ou Diretor ou Gerente 
Delegado, podendo também ser um Procurador com Procuração registrada em Cartório.  
 
d)-Licença ou Alvará para Fabricação, Importação e Exportação de produtos químicos: 
designação dada ao Licenciamento necessário a qualquer empresa que exerça alguma 
dessas atividades: fabrique, importe ou exporte produto químico controlado fora do Estado 
de São Paulo.  
 
e)-Licença ou Alvará para Depósito Fechado : designação dada ao Licenciamento quando a 
empresa não é aberta ao público e que apenas armazena o material, não exercendo no local 
outra atividade pertinente ao produto controlado.  
 
f)-Licença ou Alvará para Comércio de produtos químicos:  
trata-se do Licenciamento necessário à compra e venda de produtos químicos controlados 
dentro do Estado, seja ele possuidor de estabelecimento aberto ao público ou não , um 
depósito fechado ou apenas um escritório comercial.  
 
g)-Licença ou Alvará para uso de produtos químicos para  
Fins Industriais: designação dada ao Licenciamento quando o produto controlado é 
utilizado em uma indústria, ainda que o produto químico não tiver finalidade industrial 
direta.  
 
h)-Licença ou Alvará para uso de produtos químicos para Fins Comerciais: designação 
dada ao Licenciamento quando o produto controlado é utilizado sem qualquer finalidade 
industrial pela empresa, somente para prestação de serviços à terceiros.  
 
i)-Licença ou Alvará para Manipulação de produtos químicos: designação dada ao 
Licenciamento quando o produto controlado é utilizado por farmácias para o aviamento de 
receitas médicas.  
 
j)-Licença ou Alvará para Transportes de produtos químicos:  
é o Licenciamento necessário para as Transportadoras ou qualquer empresa que, 
habitualmente ou não, transporte produto químico controlado, seja ele de sua propriedade 
ou de terceiros.  
 
k)-Mapa : designação de um relatório ou conjunto de relatórios a ser preparado por todas as 
empresas a quem se destina esta portaria, sem exceção, detalhando todas as entradas, saídas 
e estoque dos produtos controlados, sendo que as Transportadoras deverão informar apenas 
o produto; data do transporte; dados do Embarcador (onde retirou o produto) e os dados do 
Destinatário.  
 



Artigo 2º: Os processos deverão ter obrigatoriamente como primeira página o requerimento 
e inseridos, seqüencialmente, todos os demais documentos que forem obrigatórios em cada  
caso, desde que relacionados no artigo 1º; sob pena de não recebimento.  
 
Parágrafo Único: Tendo o interessado cumprido a presente Portaria, o processo deverá ser 
devidamente protocolizado pela Repartição receptora, ficando o Protocolo válido até a 
definição do processo, que deverá ser decidido em menor tempo possível, sendo admitido, 
em casos excepcionais e devidamente justificados, o prazo máximo de 60 dias para seu 
indeferimento ou expedição do novo Alvará e/ou Certificado de Vistoria.  
 
Artigo 3º: A apresentação do Atestado de Antecedentes Criminais do Representante Legal 
deve seguir a seguinte conformidade:  
 
§1º - Sendo Brasileiro, domiciliado no Estado de São Paulo, deverá ser anexado ao 
processo:  
 
I-Atestado de Antecedentes Criminais, fornecido pela Secretaria da Segurança 
Pública/Polícia Civil Estadual ( IIRGD), ou;  
 
II- Certidões da Justiça Estadual(Varas de Execução e Distribuição Criminal), mais a 
Certidão da Justiça Federal.  
 
§2º - Sendo Brasileiro domiciliado em outro Estado ou sendo Estrangeiro, deverá ser 
anexado ao processo:  
 
I- Certidões da Justiça Estadual(Varas de Execução e Distribuição Criminal), mais a 
Certidão da Justiça Federal.  
 
§ 3º - Aplica-se na mesma medida ao procurador, constituído por instrumento público, as 
mesmas exigências do presente artigo.  
 
Artigo 4º: Quando se tratar de requerimento relacionado ao Cancelamento das atividades 
com produtos controlados, o interessado deverá juntar ao requerimento em duas vias, os 
originais do último Alvará; do último Certificado de Vistoria (ou B.O. de extravio, se for o 
caso), mais o último Mapa Trimestral informando o destino do produto e uma declaração 
de que não tem nenhum produto controlado em estoque na empresa inserindo nessa 
declaração o compromisso de que caso volte a trabalhar com produto controlado irá 
requerer novo Alvará; devendo também juntar o pagamento da multa quando fora do prazo 
legal.  
 
Artigo 5º: Requerimento de Licença ou Certificado de Vistoria; cancelamento; pedido de 
segunda via; declaração de responsabilidade e declaração de que não possuem estoque  
deverão ser assinados obrigatoriamente pelo Representante Legal.  
 
Artigo 6º: Os Alvarás e Certificados de Vistorias deverão ser requeridos e retirados pelo 
próprio requerente ou por representante legalmente credenciado.  
 



Artigo 7º: As empresas deverão apresentar Mapas, a cada trimestre, conforme dispõe o 
artigo 92 § único do R-105, de toda a movimentação com produtos controlados, baseando-
se nos modelos estabelecidos nos Anexos I; II; III e IV desta Portaria, modelos que devem 
ser observados sem suprimir informações; devendo ser entregues na Repartição até o 
décimo dia útil após o termino de cada trimestre e a não entrega para o registro pode 
acarretar aplicação de advertência ou em caso de reincidência suspensão temporária do 
respectivo Alvará.  
 
I-Os Mapas devem ser assinados pelo químico responsável ou pelo representante legal ou 
por um sócio ou diretor ou por um Gerente ou por um Procurador, sempre devidamente 
qualificado.  
 
II-Cada estabelecimento licenciado deverá apresentar um Mapa, não podendo fazer um só 
Mapa para todos os estabelecimentos licenciados.  
 
Parágrafo único: Os Mapas e os demais processos que se trata a presente Portaria poderão 
ser opcionalmente protocolizados na Divisão de Produtos Controlados - DPC, o órgão 
normatizador, mas somente se as empresas interessadas possuírem na capital sua matriz ou 
filial ou representação legalmente credenciada, ou poderão ser normalmente protocolizados 
nas respectivas Delegacias Seccionais abrangentes.  
 
Artigo 8º: A vistoria na empresa poderá ocorrer em qualquer tempo para atender o previsto 
no artigo 34; inciso IV do R/105, sem interferir no prazo de validade fixado em três (3)  
anos a partir da primeira data de sua expedição, exceto quando necessitar de atualização, 
quando então será observada a validade a partir da data de expedição do novo Certificado 
de Vistoria .  
 
Parágrafo Único: a renovação do Certificado de Vistoria poderá ser requerida com até três 
meses de antecedência do término de sua validade e sua atualização deverá ser 
obrigatoriamente requerida sempre que houver:  
 
a)Acréscimo de novo produto ou aumento de quantidade.  
 
b)Alteração de razão social, cnpj ou de endereço.  
 
Artigo 9º: A Divisão de Produtos Controlados - DPC da Capital, manterá um cadastro 
Estadual de todas as informações pertinentes à sua área de atuação, ficando as Seccionais 
dos demais Municípios, ou setores a elas subordinadas, obrigados a remeter mensalmente a 
esta Divisão, relação dos Alvarás e Certificados de Vistoria referentes a produtos 
controlados que foram concedidos, renovados ou cancelados no mês imediatamente 
anterior, devendo conter nessa relação as seguintes informações: nome da empresa; 
endereço completo; CNPJ; validade do documento e respectiva relação dos produtos e 
quantidades cadastradas; relatando também, toda e qualquer ocorrência envolvendo 
quaisquer produtos controlados ( produtos químicos, coletes balísticos, veículos blindados, 
artefatos pirotécnicos, etc.).  
 
Artigo 10º: É obrigatório para as pessoas licenciadas, guardar por cinco (5) anos, a contar 
da data de sua expedição:  



 
I - Cópias da Licença e Certificado de Vistoria;  
 
II - Mapas Trimestrais protocolizados pela Repartição, bem como, as respectivas notas 
fiscais ou outros documentos comprobatórios referentes às operações de compra, venda e 
transporte efetuadas, devidamente preenchidas e de forma legível;  
 
III - Comprovante de Cancelamento (baixa), exceto no caso de reiniciar as atividades, 
juntando-o ao processo de solicitação de Alvará.  
 
Artigo 11º: Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação e revoga a Portaria DPC-
002/99. 



1 

 

 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 
COMANDO LOGÍSTICO 

DEPARTAMENTO MARECHAL FALCONIERI 
 

  
PORTARIA Nº  118  -  COLOG, DE  4  DE  OUTUBRO DE 2019. 

EB: 64447.041399/2019 - 31 
 

Dispõe sobre a lista de Produtos Controlados pelo 
Exército e dá outras providências. 

 

O COMANDANTE LOGÍSTICO, no uso das atribuições previstas na alínea “f” do 

inciso I do art. 14 do Regulamento do Comando Logístico, aprovado pela Portaria nº 353,  de 15 de 
março de 2019; no inciso VI do art. 55 das Instruções Gerais para a Fiscalização de Produtos 
Controlados pelo Exército, aprovada pela Portaria nº  255, de 27 de fevereiro de 2019; alínea "g" do 
inciso VIII do art. 1º da Portaria nº 1.700, de 8 de dezembro de 2017, todas do Comandante do 
Exército; de acordo com os Decretos nº 9.845, 9.846 e 9.847, todos de 25 de junho de 2019 e nº 
10.030, de 30 de setembro de 2019; e considerando o que propõe a Diretoria de Fiscalização de 
Produtos Controlados, RESOLVE: 
 

Art. 1º Estabelecer a lista de Produto Controlado pelo Exército (PCE) na forma do Anexo I 
desta Portaria. 

 
Art. 2º Os PCE são listados por tipo e grupo de produto a que pertencem, conforme a 

classificação prevista no Anexo II do Decreto 10.030, de 2019, da seguinte forma: 
 
I – número de ordem: identificação numérica formada por seis algarismos, sendo que o 

primeiro e o segundo algarismos determinam o tipo e o grupo, respectivamente, e os quatro 
algarismos seguintes identificam a sequência ordinal na lista de PCE. 

 
II - nomenclatura do produto: apresenta o nome ou designação de cada PCE; e 
 
III - complemento: apresenta informações adicionais e especificações do PCE. 

 
Art. 3º Produtos que derivem de misturas ou soluções que contenham pelo menos um PCE, 

do tipo PRODUTO QUÍMICO, deverão ser avaliados por meio de Parecer Técnico elaborado pela 
Diretoria de Fiscalização de Produtos Controlados (DFPC), para fins de caracterização como PCE. 

 
Parágrafo único. O parecer deverá considerar a viabilidade técnica da separação do PCE 

dos demais componentes da mistura ou da solução e o previsto no Livro de Recomendações para o 
Transporte de Produtos Perigosos das Nações Unidas. 

 
Art. 4º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 

 
 
 

Gen Ex CARLOS ALBERTO NEIVA BARCELLOS 

 Comandante Logístico  

Publicada no DOU nº 195, de 08 Out 2019 - Seção 1
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ANEXO I – LISTA DE PRODUTOS CONTROLADOS PELO EXÉRCITO 

 

TIPO DE 
PCE 

GRUPO DE 
PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 
1

. A
R

M
A

 D
E 

FO
G

O
 

1
.1

.A
R

M
A

 D
E 

FO
G

O
 

1.1.0010 arma de fogo automática ----- 

1.1.0020 arma de fogo de repetição de uso permitido ----- 

1.1.0030 arma de fogo de repetição de uso restrito ----- 

1.1.0040 arma de fogo de valor histórico  ----- 

1.1.0050 arma de fogo obsoleta  

1.1.0060 arma de fogo semi-automática de uso permitido ----- 

1.1.0070 arma de fogo semi-automática de uso restrito ----- 

1.1.0080 armamento pesado 

(obuseiros; canhões; 
morteiros; lança rojão; 
lançador de granada; 
lançador de míssil e foguete; 
lançador de bomba) 

1.1.0090 réplica ou simulacro de arma de fogo  
destinada à instrução, ao 
adestramento ou à coleção 
de usuário autorizado 

1
.2

. 

A
C

ES
SÓ

R
IO

 

1.2.0010 acessório de arma de fogo 

(conjunto de conversão de 
funcionamento, conjunto de 
conversão de emprego, 
conjunto de conversão de 
calibre, supressor de som, 
quebra-chamas) 

1
.3

. C
O

M
P

O
N

EN
TE

 

/ 
P

EÇ
A

 

1.3.0010 cano de arma de fogo ----- 

1.3.0020 armação de arma de fogo ----- 

1.3.0030 ferrolho de arma de fogo ----- 

1.3.0040 tambor de arma de fogo ----- 

1.3.0050 suporte do tambor de arma de fogo ----- 

1.3.0060 carregador de arma de fogo ----- 

2
. A

R
M

A
 

D
E 

P
R

ES
SÃ

O
 

2
.1

. 

A
R

M
A

 

D
E 

P
R

ES
SÃ

O
 

2.1.0010 arma de pressão  vide glossário 

3
. E

X
P

LO
SI

V
O

 

3
.1

. E
X

P
LO

SI
V

O
S 

D
E 

R
U

P
TU

R
A

 

3.1.0010 ácido picrâmico(dinitroaminofenol) ----- 

3.1.0020 ácido pícrico (trinitrofenol) ----- 

3.1.0030 butiltetril (2,4,6-trinitrofenil-n-butilnitramina) ----- 

3.1.0040 ciclometilenotrinitramina (ciclonite; hexogeno; RDX) ----- 

3.1.0050 
ciclotetrametilenotetranitroamina (HMX; homociclonite; 
octogeno) 

----- 

3.1.0060 cresilato de amônio (ecrasita) ----- 

3.1.0070 cresilato de potássio ----- 

3.1.0080 dinamite ----- 

3.1.0090 dinitrato de trietilenoglicol (TEGN) ----- 

3.1.0100 dinitrobenzeno ----- 

3.1.0110 etilenodiaminodinitrato (etilenodinitroamina) ----- 
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TIPO DE PCE 
GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

3
. E

X
P

LO
SI

V
O

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

3
.1

. E
X

P
LO

SI
V

O
S 

D
E 

R
U

P
TU

R
A

 

3.1.0120 explosivo plástico ----- 

3.1.0130 ANFO ----- 

3.1.0140 emulsão bombeada  ----- 

3.1.0150 emulsão encartuchada ----- 

3.1.0160 lama explosiva ----- 

3.1.0170 gelatina explosiva ----- 

3.1.0180 hexanitrocarbanilida ----- 

3.1.0190 hexanitrohexaazaisowurtzitana (CL-20) 

3.1.0200 nitrato de amila ----- 

3.1.0210 nitrato de metila ----- 

3.1.0220 nitroguanidina ----- 

3.1.0230 
nitropenta (nitropentaeritrita; nitropentaeritritol; PETN; 
tetranitrato de pentaeritritol) 

----- 

3.1.0240 nitrotriazolona (NTO) ----- 

3.1.0250 picrato de amônio ----- 

3.1.0260 tetranitrometilanilina (TETRIL) ----- 

3.1.0270 triaminotrinitrobenzeno (TATB) ----- 

3.1.0280 trinitroanilina (picramida) ----- 

3.1.0290 trinitroanisol (eter metil-2,4,6-trinitrofenílico) ----- 

3.1.0300 trinitrobenzeno ----- 

3.1.0310 trinitrometacresol (2,4,6-trinitrometacresol, cresilita) ----- 

3.1.0320 trinitronaftaleno (naftita) ----- 

3.1.0330 trinitrotolueno (TNT) ----- 

3
.2

. B
A

IX
O

S 
EX

P
LO

SI
V

O
S 

(P
R

O
P

EL
EN

TE
S)

 

3.2.0010 dimetil hidrazina assimétrica ----- 

3.2.0020 grão moldado (propelente) para foguete ou míssil ----- 

3.2.0030 hidrazina ----- 

3.2.0060 metilidrazina ----- 

3.2.0070 nitrato de etila ----- 

3.2.0080 nitroamido ----- 

3.2.0090 
nitrocelulose ou solução de nitrocelulose com 
concentração maior ou igual a 20%, em massa seca, com 
teor de nitrogênio inferior a 12,6% 

----- 

3.2.0100 
nitrocelulose com teor de nitrogênio igual ou superior a 
12,6% 

----- 

3.2.0110 pólvoras mecânicas 
(insumo de munição ou de 

pirotécnicos) 

3.2.0120 
pólvoras químicas de qualquer tipo  
 

(insumo de munição) 

3.2.0130 propelentes composite 
(propelente à base de 

perclorato de amônio e 
matriz polimérica) 

3
.3

. I
N

IC
IA

D
O

R
 

EX
P

LO
SI

V
O

 

3.3.0010 acetileto de cobre ----- 

3.3.0020 acetileto de prata ----- 

3.3.0030 azida de chumbo ----- 

3.3.0040 azida de prata ----- 
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TIPO DE PCE 
GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

3
. E

X
P

LO
SI

V
O

 

3
.3

. I
N

IC
IA

D
O

R
 E

X
P

LO
SI

V
O

 

3.3.0050 diazodinitrofenol(DDNP) ----- 

3.3.0060 diazometano (azimetileno) ----- 

3.3.0070 dinitrato de dietilenoglicol (DEGN) ----- 

3.3.0080 dinitroglicol ----- 

3.3.0090 estifinato de chumbo (trinitrorresorcinato de chumbo) ----- 

3.3.0100 fulminato de mercúrio (cianatomercúrico) ----- 

3.3.0110 hexanitroazobenzeno ----- 

3.3.0120 hexanitrodifenilamina (hexil) ----- 

3.3.0130 hexanitrodifenilsulfeto ----- 

3.3.0140 isopurpurato de potássio ----- 

3.3.0150 
nitroglicerina (trinitrato de glicerila; trinitrato de glicerina; 
trinitroglicerina) 

----- 

3.3.0160 nitroglicol ----- 

3.3.0170 nitromanita (hexanitrato de manitol) ----- 

3.3.0180 sulfeto de nitrogênio ----- 

3.3.0190 tetranitroanilina ----- 

3.3.0200 tetranitrometano ----- 

3.3.0210 tetrazeno ----- 

3.3.0220 trinitrato de 1,2,4-butanotriol ----- 

3.3.0230 
trinitrato de trimetiloletano(TMEN; trinitrato de 
pentaglicerina) 

----- 

3.3.0240 trinitroresorcina (ácido estifínico; 2,4,6- trinitrorresorcinol) ----- 

3.3.0250 triperóxido de triacetona (TATP) ----- 

3
.4

. A
C

ES
SÓ

R
IO

 

3.4.0010 acessório explosivo ----- 

3.4.0020 outros acessórios iniciadores vide Glossário 

3.4.0030 
artefato para iniciação ou detonação de cabeça de guerra 
de míssil ou foguete 

 

3.4.0040 conjunto estopim-espoleta  
espoletim; estopim 

espoletado 

3.4.0050 cordel detonante ----- 

3.4.0060 espoleta pirotécnica com acionamento elétrico ----- 

3.4.0070 espoleta pirotécnica com acionamento eletrônico ----- 

3.4.0080 espoleta pirotécnica comum ----- 

3.4.0090 estopim de qualquer tipo ----- 

3.4.0100 reforçadores (booster) ----- 

3.4.0110 retardo ----- 

3.4.0120 tubo de choque ----- 
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TIPO DE 
PCE 

GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

3
. E

X
P

LO
SI

V
O

 

3
.5

. E
Q

U
IP

A
M

EN
TO

 

D
E 

B
O

M
B

EA
M

EN
TO

 

3.5.0010 
unidade móvel de fabricação ou de bombeamento de 
explosivo a granel 

----- 

4
.  

M
EN

O
S-

LE
TA

L 

4
.1

. A
R

M
A

 4.1.0010 arma de lançamento de dardos energizados ----- 

4.1.0020 
arma para lançamento de munição menos letal  
 

----- 

4.1.0030 
dispositivo para lançamento de gás agressivo (tubo de 
gás paralisante) 

----- 

4
.2

. M
U

N
IÇ

Ã
O

 4.2.0010 granada menos letal de efeito moral  
(luz e som; lacrimogênea; 
fumígena) 

4.2.0020 munição/cartucho de dardos energizados ----- 

4.2.0030 munição menos letal de efeito moral  
(luz e som; lacrimogênea; 
fumígena) 

4.2.0040 munição menos letal de impacto controlado  (espuma; borracha) 

4
.3

 E
Q

U
IP

A
M

EN
TO

 

4.3.0010 espargidor com agente de guerra química  

5
. M

U
N

IÇ
Ã

O
 

5
.1

.M
U

N
IÇ

Ã
O

 

5.1.0010 bomba explosiva ----- 

5.1.0020 bomba para guerra química ----- 

5.1.0030 cabeça de guerra de míssil ou foguete,  
mesmo inerte ou de 

treinamento  

5.1.0040 foguete anti-granizo ----- 

5.1.0050 foguete de qualquer tipo, suas partes e componentes  material bélico 

5.1.0060 granada de exercício e suas partes ----- 

5.1.0070 granada de manejo e suas partes inerte 

5.1.0080 granada explosiva e suas partes ----- 

5.1.0090 granada perfurante e suas partes ----- 

5.1.0100 granada química e suas partes ----- 

5.1.0110 mina explosiva e suas partes ----- 

5.1.0120 
míssil de qualquer tipo, suas partes e componentes 
(material bélico) 

----- 

5.1.0130 munição para armamento pesado e suas partes ----- 

5.1.0140 munição de uso permitido ----- 

5.1.0150 munição de uso restrito ----- 

5.1.0160 munição de exercício ----- 

5.1.0170 munição de manejo (inerte) ----- 

5.1.0180 munição química e suas partes ----- 
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TIPO DE 
PCE 

GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

5
. M

U
N

IÇ
Ã

O
 

5
.2

. I
N

SU
M

O
 D

E 

M
U

N
IÇ

Ã
O

 

5.2.0010 espoleta para munição de arma de fogo ----- 

5.2.0020 espoleta para munição explosiva ----- 

5.2.0030 estágio individual para míssil ou foguete ----- 

5.2.0040 estojo metálico para munição de arma de fogo ----- 

5.2.0050 estopilha para carga de projeção de armamento pesado cápsula; espoleta 

5.2.0060 
projétil  para munição para arma de fogo de alma 
raiada 

ponta 

6
. P

IR
O

TÉ
C

N
IC

O
S 

6
.1

. F
O

G
O

S 

D
E 

A
R

TI
FÍ

C
IO

 

6.1.0010 fogos de artifício ----- 

6
.2

. 

A
R

TI
FÍ

C
IO

S 

P
IR

O
TÉ

C
N

IC
O

S 

6.2.0010 artifício pirotécnico ----- 

6
.3

. I
N

IC
IA

D
O

R
 

P
IR

O
TÉ

C
N

IC
O

 6.3.0010 espoleta para pirotécnicos ----- 

6.3.0020 estopim para pirotécnicos ----- 

6.3.0030 
composto pirotécnico para sinalização pirotécnica e 
salvatagem 

----- 

6.3.0040 iniciador para pirotécnicos tetranitrocarbasol 

7
. P

R
O

D
U

T
O

 Q
U

ÍM
IC

O
 

7
.1

. A
G

EN
TE

 G
Q

 

7.1.0010 2, 2' dicloro-dietil-metilamina (HN-2) ----- 

7.1.0020 2, 2' dicloro-trietilamina (HN-1) ----- 

7.1.0030 2, 2', 2''- tricloro-trietilamina (HN-3) ----- 

7.1.0040 acroleína (aldeido acrílico; 2-propenal) ----- 

7.1.0050 agente de guerra química agente químico de guerra 

7.1.0060 
alquil [metil, etil, propil (n ou iso)] fosfonofluoridratos 
de o-alquila (≤C10, incluída a cicloalquila)  

exemplo: sarin: 
metilfosfonolfluoridrato de o-
isopropila. soman: 
metilfosfonofluoridrato de o-
pinacolila 

7.1.0070 aminofenol ----- 

7.1.0080 
amiton: fosforotiolato de O,O-dietil s-2[(dietilamino) 
etil] e sais alquilados ou protonados correspondentes 

----- 

7.1.0090 benzilato de 3-quinuclidinila (BZ, QNB) ----- 

7.1.0100 brometo de benzila (alfa-bromotolueno; ciclita) ----- 

7.1.0110 brometo de cianogênio ----- 

7.1.0120 brometo de nitrosila ----- 

7.1.0130 brometo de xilila (bromoxileno) ----- 

7.1.0140 bromoacetato de etila ----- 

7.1.0150 bromoacetato de metila ----- 

7.1.0160 bromoacetona ----- 

7.1.0170 bromometiletilcetona ----- 
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TIPO DE 
PCE 

GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

7
. P

R
O

D
U

T
O

 Q
U

ÍM
IC

O
 

7
.1

. A
G

EN
TE

 G
Q

 

7.1.0180 
carbonato de hexaclorodimetila (carbonato de 
hexaclorometila; oxalato de hexaclorodimetila; 
trifosgênio) 

----- 

7.1.0190 cianeto de benzila (fenilacetonitrila) ----- 

7.1.0200 
cianeto de bromobenzila (BBC; 2-bromo-alfa-
cianotolueno) 

----- 

7.1.0210 
cianeto de hidrogênio (AC; ácido cianídrico, ácido 
prússico; formonitrilo; gás cianídrico) 

----- 

7.1.0220 cianoformiato de etila (cianocarbonato de etila) ----- 

7.1.0230 cianoformiato de metila (cianocarbonato de metila) ----- 

7.1.0240 cloreto de benzila ----- 

7.1.0250 
cloreto de carbonila (dicloreto de carbonila; fosgênio; 
oxicloreto de carbono) 

----- 

7.1.0260 cloreto de cianogênio (CK; marguinita) ----- 

7.1.0270 cloreto de difenilestibina ----- 

7.1.0280 cloreto de fenilcarbilamina ----- 

7.1.0290 cloreto de nitrobenzila ----- 

7.1.0300 cloreto de nitrosila ----- 

7.1.0310 cloreto de oxalila ----- 

7.1.0320 
cloreto de sulfurila (ácido clorossulfúrico; bicloridrina 
sulfúrica; cloreto de sulfonila; oxicloreto sulfúrico) 

----- 

7.1.0330 cloreto de tiocarbonila (tiofosgênio) ----- 

7.1.0340 cloreto de tiofosforila ----- 

7.1.0350 cloreto de xilila ----- 

7.1.0360 cloridrina de glicol (cloridrinaetilênica) ----- 

7.1.0370 cloroacetato de etila ----- 

7.1.0380 cloroacetofenona (CN) ----- 

7.1.0390 cloroacetona (tomita) ----- 

7.1.0400 clorobromoacetona (martonita) ----- 

7.1.0410 cloroformiato de clorometila (palita) ----- 

7.1.0420 cloroformiato de diclorometila (palita) ----- 

7.1.0430 cloroformiato de etila (clorocarbonato de etila) ----- 

7.1.0440 cloroformiato de metila (clorocarbonato de metila) ----- 

7.1.0450 
cloroformiato de triclorometila (cloreto de 
tricloroacetila; difosgênio; super palita) 

----- 

7.1.0460 clorossulfonato de etila (sulvinita) ----- 

7.1.0470 clorossulfonato de metila (vilantita) ----- 

7.1.0480 dibenzoxazepina (gás CR) ----- 

7.1.0490 diclorodinitrometano ----- 

7.1.0500 dicloroformoxima (CX; fosgênio oxima) ----- 

7.1.0510 
difenilaminacloroarsina (adamsita; cloreto de 
fenarsazina; DM) 

----- 

7.1.0520 difenilbromoarsina ----- 

7.1.0530 
difenilcianoarsina (cianeto de difenilarsina;Clark I; Clark 
II; DC) 

----- 
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TIPO DE 
PCE 

GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

7
. P

R
O

D
U

T
O

 Q
U

ÍM
IC

O
 

7
.1

. A
G

EN
TE

 G
Q

 

7.1.0540 difenilcloroarsina (DA; cloreto de difenilarsina) ----- 

7.1.0550 dioxina (tetraclorodibenzeno-p-dioxina-2-3-7-8) ----- 

7.1.0560 éter dibromometílico ----- 

7.1.0570 éter diclorometílico ----- 

7.1.0580 etil-S-2-diisopropilaminoetilmetilfosfonotiolato (VX) ----- 

7.1.0590 etilcarbazol (N-etilcarbazol) ----- 

7.1.0600 etildibromoarsina (dibromoetilarsina) ----- 

7.1.0610 etildicloroarsina (dicloroetilarsina; ED) ----- 

7.1.0620 fenildibromoarsina (dibromofenilarsina) ----- 

7.1.0630 fenildicloroarsina (diclorofenilarsina; PD) ----- 

7.1.0640 fósforo branco ou amarelo ----- 

7.1.0650 hidreto de arsênio (arsina; SA) ----- 

7.1.0660 iodeto de benzila ----- 

7.1.0670 iodeto de cianogênio (cianeto de iodo) ----- 

7.1.0680 iodeto de fenarsazina ----- 

7.1.0690 
iodeto de fenilarsina (iodeto de difenilarsina; iodeto de 
fenarsina) 

----- 

7.1.0700 iodeto de nitrobenzila ----- 

7.1.0710 iodoacetato de etila ----- 

7.1.0720 iodoacetona ----- 

7.1.0730 
lewisitas: lewisita 1: 2-clorovinildicloroarsina; lewisita 2: 
bis (2-clorovinil) cloroarsina; lewisita 3: tris (2-clorovinil) 
arsina 

----- 

7.1.0740 metildicloroarsina (diclorometilarsina; MD) ----- 

7.1.0750 

mostardas de enxofre: clorometilsulfeto de 2-cloroetila 
gás-mostarda: sulfeto de bis (2-cloroetila) bis (2-
cloroetiltio) metano sesquimostarda: 1,2-bis (2-
cloroetiltio) etano 1,3-bis (2-cloroetiltio) n-propano 1,4-
bis (2-cloroetiltio) n-butano 1,5-bis (2-cloroetiltio) n-
pentano bis (2-cloroetiltiometil) éter mostarda O: bis 
(2-cloroetiltioetil) éter. 

----- 

7.1.0760 
N,N-diaquil [metil, etil, propil (n ou iso)] 
fosforamidocianidratos de O-alquila (≤C10, inclui 
cicloalquila)  

exemplo: Tabun: N,N-
dimetilfosforamidocianidrato 

de O-etila 

7.1.0770 ortoclorobenzalmalononitrila (CS) ----- 

7.1.0780 

óxido de dimetilaminoetoxicianofosfina ([ethyl N, N-
dimethylphosphoramido-cyanidate]; etil éster do ácido 
fosforoamidociânico; GA; [monoetil-dimetil-amido-
cianofosfato]; TABUN) 

----- 

7.1.0790 

óxido de metilisopropiloxiflorofosfina (GB; [iso-
propilmethylphosphono-fluoridate]; 1-metil-etil éster do 
ácido metilfosfonofluorídrico, [monoisopropil-metil-
fluorofosfato]; SARIN) 

----- 

7.1.0800 

óxido de metilpinacoliloxifluorifosfina (GD; 
[monopinacol-metil-fluorofosfato]; [1,2,2-
trimethylpropyl methylphosphonofluoridate]; 1,2,2-
trimetil-propil éster do ácido metilfosfonofluorídrico, 
SOMAN) 

----- 

7.1.0810 óxido de tri (1-(2-metil) aziridinil) fosfina ----- 



9 
 

TIPO DE 
PCE 

GRUPO 
DE PCE 

Nº DE 
ORDEM 

NOMENCLATURA DO PRODUTO COMPLEMENTO 

7
. P

R
O

D
U

T
O

 Q
U

ÍM
IC

O
 

7
.1

. A
G

EN
TE

 G
Q

 

7.1.0820 PFIB: 1,1,3,3,3-pentafluoro-2-(trifluormetil) - propeno ----- 

7.1.0830 
pimenta líquida (gás pimenta; oleoresincapsicum 
(capsaicinoides): capsaicina; diidrocapsaicina; e 
nordiidrocapsaicina) 

----- 

7.1.0840 ricina ----- 

7.1.0850 

S-2 diaquil [metil, etil, propil (n ou iso)] aminoetilalquil 
[metil, etil, propil (n ou iso)] fosfonotiolatos de O-
alquila (H ou ≤C10, inclusive a cicloalquila) e sais 
alquilados ou protonados correspondentes  

exemplo: VX: S-2 
diisopropilaminoetilfosfonotiol

ato de O-etila  

7.1.0860 saxitoxina ----- 

7.1.0870 sulfato de dimetila (sulfato de metila) ----- 

7.1.0880 
sulfeto de 1, 2-bis (2-cloroetiltio) etano (Q; 
sesquimostarda) 

----- 

7.1.0890 
sulfeto diclorodietílico (gás mostarda; HD; iperita; 
sulfeto de diclorodietila; sulfeto de dicloroetila; sulfeto 
de etiladiclorado; sulfeto dicloroetílico) 

----- 

7.1.0900 tetraclorodinitroetano ----- 

7.1.0910 tricloreto de nitrogênio (cloreto de nitrogênio) ----- 

7.1.0920 
tricloronitrometano (aquinita; cloropicrina; 
nitrotriclorometano) 

----- 

7
.2

. P
R
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U

R
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R
 A

G
Q

 

7.2.0010 
ácido benzílico (ácido-alfa-hidroxi-alfa-fenil-
benzenoacético; ácido 2,2-difenil-2-hidroxiacético) 

----- 

7.2.0020 ácido fluorídrico (fluoreto de hidrogênio) ----- 

7.2.0030 ácido metilfosfônico ----- 

7.2.0040 alcool 2-cloroetílico (2-cloroetanol) ----- 

7.2.0050 alcoolpinacolílico (3,3-dimetil-2-butanol) ----- 

7.2.0060 benzilato de metila ----- 

7.2.0070 bifluoreto de amônio (hidrogeno fluoreto de amônio) ----- 

7.2.0080 bifluoreto de potássio (hidrogeno fluoreto de potássio) ----- 

7.2.0090 bifluoreto de sódio (hidrogeno fluoreto de sódio) ----- 

7.2.0100 cianeto de potássio ----- 

7.2.0110 cianeto de sódio ----- 

7.2.0120 cloreto de dimetilamina ([dimethylamineHCl]) ----- 

7.2.0130 cloreto de enxofre (monocloreto de enxofre) ----- 

7.2.0140 cloreto de N,N-diisopropil-beta-aminoetila ----- 

7.2.0150 cloreto de tionila ----- 

7.2.0160 cloreto de trietanolamina ----- 

7.2.0170 dicloreto de enxofre ----- 

7.2.0180 dicloreto de etilfosfonila ----- 

7.2.0190 dicloreto de metilfosfonila ----- 

7.2.0200 
dicloretoetilfosfonoso (dicloreto do ácido etilfosfonoso 
[ethylphosphonousdicloride]) 

----- 

7.2.0210 
dicloretometilfosfonoso (dicloreto do ácido 
metilfosfonoso [methylphosphonousdicloride]) 

----- 
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7.2.0220 
difluoreto de etilfosfonila (difluoreto do ácido 
etilfosfônico [ethyphosphonyldifluoride]) 

----- 

7.2.0230 
difluoreto de metilfosfonila 
([methyphosphonyldifluoride]) 

----- 

7.2.0240 
difluoretoetilfosfonoso (difluoreto do ácido 
etilfosfonoso [ethylphosphonousdifluoride]) 

----- 

7.2.0250 
difluoretometilfosfonoso (difluoreto do ácido 
metilfosfonoso [methylphosphonousdifluoride]) 

----- 

7.2.0260 
diisopropil - (beta) - aminoetanol(N, N-diisopropil - 
(beta) - aminoetanol) 

----- 

7.2.0270 diisopropilamina ----- 

7.2.0280 
diisopropilaminoetanotiol (N, N-
diisopropilaminoetanotiol) 

 

7.2.0290 
dimetilfosforoamidato de dietila (N, N-
dimetilfosforoamidato de dietila) 

----- 

7.2.0300 dimetilamina ----- 

7.2.0310 etildietanolamina ----- 

7.2.0320 etilfosfonato de dietila ----- 

7.2.0330 etilfosfonato de dimetila ----- 

7.2.0340 fluoreto de potássio ----- 

7.2.0350 fluoreto de sódio ----- 

7.2.0360 
fluorfenoxiacetato de clorobutila (4-fluorfenoxiacetato 
de 2-clorobutila) 

----- 

7.2.0370 
fosfito de dietila (dietilester do ácido fosforoso, dietil 
fosfito; fosfito dietílico) 

----- 

7.2.0380 fosfito de dimetila (dimetil fosfito; fosfito dimetílico) ----- 

7.2.0390 fosfito de trietila (fosfito trietílico; trietil fosfito) ----- 

7.2.0400 fosfito de trimetila (fosfito trimetílico; trimetil fosfito) ----- 

7.2.0410 
fosfonildifluoretos de alquila [metil, etil, propil (n ou 
iso)]  

exemplo: 
metilfosfonildifluoretos (DF) 

7.2.0420 

fosfonitos de O-alquila (H ou ≤C10, inclusive a 
cicloalquila); fosfonitos de O-2-dialquil [metil, etil, 
propil (n ou iso)] aminoetilalquil e sais alquilados ou 
protonados correspondentes  

exemplo: QL: O-2-
diisopropilaminoetilmetilfosfon

ito de O-etila  

7.2.0430 hidroximetilpiperidina (3-hidroxi-1-metilpiperidina) ----- 

7.2.0440 metildietanolamina ----- 

7.2.0450 metilfosfonato de O-etil-2-diisopropilaminoetilo ----- 

7.2.0460 metilfosfonato de dimetila ----- 

7.2.0470 metilfosfonito de dietila ----- 

7.2.0480 
N,N-dialquil ([metil, etil, propil (n ou isopropila)] 
aminoetanol-2 e sais protonatos correspondentes  

exceções: N,N-
dimetilaminoetanol e sais 
protonados correspondentes; 
N,N-dietilaminoetanol e sais 
protonados correspondentes 

7.1.0490 
N,N-dialquil ([metil, etil, propil (n ou isopropila)] 
aminoetano-2-tiol e sais protonatos correspondentes 

----- 
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7.2.0500 oxicloreto de fósforo ----- 

7.2.0510 pentacloreto de fósforo ----- 

7.2.0520 pentassulfeto de fósforo ----- 

7.2.0530 pinacolona (3,3-dicloro-2-butanona) ----- 

7.2.0540 
quinuclidinol (3-quinuclidinol; 1-azabiciclo[2,2,2] octan-
3-ol) 

----- 

7.2.0550 quinuclidinona (3- quinuclidinona) ----- 

7.2.0560 

substâncias químicas que contenham um átomo de 
fósforo ao qual estiver ligado um grupo metila, etila ou 
propila (n ou isopropila), mas não outros átomos de 
carbono 

exemplo: dicloreto de 
metilfosfonila; metilfosfonato 
de dimetila 
exceção: 
etilfosfonotiolotionato 

7.2.0570 sulfetos de sódio ----- 

7.2.0580 tiodiglicol ----- 

7.2.0590 tricloreto de arsênio ----- 

7.2.0600 tricloreto de fósforo ----- 

7.2.0610 trietanolamina (tri(2-hidroxietil) amina) ----- 

7
.3

. P
Q

IM
 

7.3.0010 ácido nítrico  ----- 

7.3.0020 ácido perclórico ----- 

7.3.0030 alumínio em pó e suas ligas ----- 

7.3.0040 azida de sódio ----- 

7.3.0050 
butil-ferroceno (n-butil-ferroceno, 1-butilciclopenta-1,3-
dieno) 

----- 

7.3.0060 carboranos e seus derivados ----- 

7.3.0070 catoceno ----- 

7.3.0080 clorato de potássio ----- 

7.3.0090 
composto aditivo potencializador de efeito de agente 
de guerra química, de interesse militar 

----- 

7.3.0100 
composto com efeito fisiológico hematóxico (tóxico do 
sangue), de interesse militar 

----- 

7.3.0110 
composto com efeito fisiológico lacrimogêneo, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0120 
composto com efeito fisiológico neurotóxico (tóxico dos 
nervos), de interesse militar 

----- 

7.3.0130 
composto com efeito fisiológico paralisante, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0140 
composto com efeito fisiológico psicoquímico, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0150 
composto com efeito fisiológico sobre animais, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0160 
composto com efeito fisiológico sobre o solo, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0170 
composto com efeito fisiológico sobre vegetais, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0180 
composto com efeito fisiológico sufocante, de interesse 
militar 

----- 

7.3.0190 
composto com efeito fisiológico vesicante, de interesse 
militar 

----- 
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7.3.0200 
composto com efeito fisiológico vomitivo 
(esternutatório), de interesse militar 

----- 

7.3.0210 composto com efeito fumígeno, de interesse militar ----- 

7.3.0220 composto com efeito iluminativo, de interesse militar ----- 

7.3.0230 composto com efeito incendiário, de interesse militar ----- 

7.3.0240 
composto precursor de agente de guerra química, de 
interesse militar 

----- 

7.3.0250 decaboranos e seus derivados ----- 

7.3.0260 diisocianato de isoforona ([isophoronediisocyanate]) ----- 

7.3.0270 dimetilnitrobenzeno (nitroxileno) ----- 

7.3.0280 dinitrotolueno (dinitrotoluol, DNT) ----- 

7.3.0290 
dióxido de nitrogênio (monômero do tetraóxido de 
dinitrogênio) 

----- 

7.3.0300 emulsão base ou pré-emulsão de nitrato de amônio ----- 

7.3.0310 glicidilazida polimerizada ----- 

7.3.0320 hidreto de silício  gás silano 

7.3.0330 magnésio em pó e suas ligas ----- 

7.3.0340 
mistura de percloratos, cloratos ou cromatos com 
metais em pó 

----- 

7.3.0350 
mistura de metais em pó com substâncias utilizadas 
como propelentes 

----- 

7.3.0360 
mistura contendo de 10% (inclusive) a 20% (exclusive) 
de nitrocelulose, em massa seca, com teor de 
nitrogênio inferior a 12,6%  

verniz 

7.3.0370 
misturas poliméricas compostas de ácido acrílico e 
polibutadieno 

 
----- 

7.3.0380 
misturas poliméricas compostas de ácido acrílico-
polibutadieno-acrilonitrila 

----- 

7.3.0390 
NAPALM (puro ou como gasolina gelatinizada para uso 
em bombas incendiárias e lança-chamas) 

----- 

7.3.0400 nitrato de amônio com concentração superior a 70% 

misturas de nitrato de amônio 
e carbonato de cálcio e/ou 
dolomita com nitrato de 
amônio com concentração 
entre 70% e 80% não são PCE 

7.3.0410 nitrato de mercúrio ----- 

7.3.0420 nitrato de potássio ----- 

7.3.0430 nitrodifenilamina ----- 

7.3.0440 nitronaftaleno ----- 

7.3.0450 pentóxido de dinitrogênio ----- 

7.3.0460 perclorato de amônio ----- 
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7.3.0470 perclorato de potássio ----- 

7.3.0480 peróxido de cloro ----- 

7.3.0490 polibutadienocarboxiterminado ----- 

7.3.0500 polibutadienohidroxiterminado ----- 

7.3.0510 
tepan (reação de tetraetilenopentamina e 
acrilonitrila;HX879) 

----- 

7.3.0520 
tepanol (reação de tetraetilenopentamina, acrilonitrila 
e glicidol; HX878) 

----- 

7.3.0530 tetracloreto de titânio (cloreto de titânio, fumegerita) ----- 

7.3.0540 
tetraóxido de dinitrogênio (dímero do dióxido e 
nitrogênio) 

----- 

7.3.0550 trinitroacetonitrila ----- 

7.3.0560 trinitroclorometano ----- 

8
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8.1.0010 blindagem balística opaca de uso permitido ----- 

8.1.0020 blindagem balística opaca de uso restrito ----- 

8.1.0030 blindagem balística transparente de uso permitido ----- 

8.1.0040 blindagem balística transparente de uso restrito ----- 

8.1.0050 colete balístico de uso permitido ----- 

8.1.0060 colete balístico de uso restrito ----- 

8.1.0070 tecido balístico ----- 

8.1.0080 traje balístico antibomba ----- 

8
.2
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 8.2.0010 

veículo (viatura) blindado de emprego militar e/ou 
policial  

----- 

8.2.0020 veículo automotor blindado especializado  ----- 

8.2.0030 veículo automotor blindado não especializado ----- 

8
.3
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 8.3.0010 capacete balístico de uso permitido ----- 

8.3.0020 capacete balístico de uso restrito ----- 

8.3.0030 escudo balístico de uso permitido ----- 

8.3.0040 escudo balístico de uso restrito ----- 
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9.1.0010 arma química  ----- 

9.1.0020 dispositivo para acionamento de minas ----- 

9.1.0030 
equipamento especialmente projetado para produção de 
explosivos 

----- 

9.1.0040 
equipamento especialmente projetado para produção de 
agente químico de guerra 

----- 

9.1.0050 
equipamento especialmente projetado para direção e 
controle de tiro 

----- 

9.1.0060 
equipamento especialmente projetado para lançamento 
de foguetes ou mísseis 

----- 

9.1.0070 
equipamento especialmente projetado para transporte e 
lançamento de foguetes ou mísseis 

----- 

9.1.0080 equipamento para recarga de munições e suas matrizes  ----- 

9.1.0090 equipamento para lançamento de minas ----- 

9.1.0100 equipamento para visão noturna ou termal 
apresenta particularidades 
técnicas e táticas direcionadas 
ao emprego militar ou policial 

9.1.0110 
equipamento especialmente projetado para produção de 
armas e munições 

----- 

9.1.0120 equipamento de controle de tiro de arma de fogo ----- 

9.1.0130 filtro de máscara contra gases de emprego militar ----- 

9.1.0140 lança-chamas de emprego militar ----- 

9.1.0150 
propulsores para foguetes ou mísseis de qualquer tipo ou 
modelo 

----- 

9.1.0160 peça para arma de guerra química ----- 

9.1.0170 
peça especialmente projetada para equipamento de 
direção e controle de tiro 

----- 

9.1.0180 
peça especialmente projetada para veículo blindado de 
emprego militar e/ou policial 

----- 

9.1.0190 
peça especialmente projetada para veículo lançador de 
míssil ou foguete 

----- 

9.1.0200 
veículo especial para transporte de munição, míssil ou 
foguete 

----- 

9.1.0210 
veículo projetado ou adaptado para lançamento de míssil 
ou foguete 

----- 

 

 

 

  


